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Diversão&Arte

SALOMÉ, DIRIGIDO 

POR ANDRÉ 

ANTÔNIO, É ATRAÇÃO DE 

HOJE NA MOSTRA 

COMPETITIVA 

DO FESTIVAL DE BRASÍLIA DO 

CINEMA BRASILEIRO

U
m filme ambicioso em ter-

mos visuais, feito a partir do 

limitado custo de R$ 2 mi-

lhões, e todo rodado na ci-

dade do Recife: assim é Salomé, 

dirigido por André Antônio, e o 

quinto filme a ser mostrado na 

competitiva do Festival de Brasí-

lia. “Com mais dinheiro podería-

mos ter ficado mais confortáveis e 

com mais tempo de experimenta-

ção. O fato desse filme se colocar 

de forma empática frente ao uso 

de uma substância entorpecente 

pela sua protagonista e também 

de considerar o sexo como algo 

central para a subjetividade dela 

(o filme tem imagens de sexo ex-

plícito) foi um entrave na hora de 

captar grana. E sem dúvida é um 

empecilho para a atual fase de dis-

tribuição. Outro empecilho é a en-

cenação do filme se construir com 

um estilo artificialista e não natu-

ralista”, observa o diretor.

Na visão do cineasta, o mer-

cado do cinema independente 

não quer diálogo com imagens 

pornográficas. “Quer projetos 

de filmes edificantes e com es-

tética realista”, destaca. Ainda 

que num flanco independente, 

o circuito exibidor é “bem mora-

lista e esteticamente conformis-

ta, bem comportado”, como diz 

Antônio,  que completa: “Acho 

que essa é a grande dificuldade”.

Na trama de Salomé, Cecília 

(Aura do Nascimento) é uma jo-

vem modelo de sucesso que mo-

ra em São Paulo. Ela volta para 

Recife, para passar o natal com a 

mãe, Helena (Renata Carvalho). A 

saída de Cecília da cidade de ori-

gem não foi pacífica e há dificul-

dades de relacionamentos. “Hele-

na é uma mulher religiosa e pare-

ce viver num universo provincia-

no, doméstico, muito diferente do 

glamour e da ironia descolada que 

marcam a personagem de Cecília”, 

conta o diretor. No enredo,  Cecí-

lia também reencontra João (Felli-

py Sizernando), um vizinho da in-

fância, neste longa que se inspirou 

em um filme pernambucano, No-

turno em Recife Maior (1981) feito 

em Super-8 por Jomard Muniz de 

Britto. “No retorno à cidade, va-

le destacar que Cecilia fica fasci-

nada pela beleza de João, e, uma 

noite, ele apresenta para ela um 

loló diferente do habitual, de cor 

verde, que leva à ligação entre os 

dois para um lugar de obsessão e 

mistério”, adianta André Antônio.

Que discussão pretende 

encampar com teu filme?

Mais do que encapar uma dis-

cussão, eu quis fazer um filme 

com imagens estranhas, que falas-

se sobre tesão, onde os persona-

gens usassem looks legais e fosse 

uma experiência que despertasse 

algumas risadas.

Consigo visualizar, a partir 

da sinopse, um exemplar de A 

substância de moldes tropicais 

(risos). É isso mesmo?

Isso é engraçado. Filmamos 

o de 2023. Tí-

O conceito de seita é 

recorrente... Há uma derivação 

de aspectos religiosos no filme?

Ao longo dos meus filmes te-

nho me interessado em filmar si-

tuações que possuam um caráter 

ritualístico, litúrgico. É comum fil-

mes quererem representar gru-

pos políticos, agrupamentos de 

pessoas que estão juntas por um 

ideal de sociedade, por exem-

plo. Mas eu fico mais fascina-

do por seitas: pessoas que es-

tão juntas por causa de uma 

força que as guia indepen-

dentemente de suas vonta-

des. Uma força que transcen-

de o entendimento racional. 

Algo que guarda um mistério 

incompreensível pelo sentido 

lógico e que no entanto faz 

aquelas pessoas estarem jun-

tas para conseguirem um obje-

tivo. Algo que me fascina também 

é que, diferentemente de religiões 

reconhecidas e legitimadas, as sei-

tas têm um caráter transgressor, 

subversivo, e, muitas vezes, preci-

sam agir de forma secreta.

O filme deriva da peça de Oscar 

Wilde (escrita no século 19)? O 

amor é um fundamento, mas 

que outros sentimentos Salomé 

pressupõe?
A peça de Wilde foi um pon-

to de partida, mas o filme não 

é uma adaptação direta da pe-

ça. Uma das coisas que me fasci-

nou quando li a peça de Wilde foi 

o fato de a protagonista estar fa-

lando de amor para uma cabeça 

decepada e cheia de sangue que 

ela segura com as próprias mãos! 

Acho que nas obras ficcionais he-

teronormativas o amor tende a ser 

um sentimento romântico, com-

placente, apaziguador. Nas obras 

queer a palavra amor pode ad-

quirir outras conotações. No ca-

so do meu Salomé me interessa 

ver em que medida amor e tesão 

se conectam.

Como trata o erotismo no seu 

novo filme?
Eu quis trazer o erotismo em 

dois aspectos. Primeiro, o de des-

coberta, quando o sexo chega na 

sua vida e parece que o portal de 

uma dimensão desconhecida da 

experiência se abre. E segundo, o 

de vício. Quando o sexo vira uma 

obsessão que pode levar você a 

cometer atos extremados.

Como anda o cinema gay ou esse 

conceito é limitante?

Entre cinema gay e pornogra-

fia gay, eu prefiro a pornografia. É 

como se o cinema gay pegasse a 

pornografia gay e tirasse dela tu-

do que ali tem de vivo, de novo, de 

inusitado e vestisse nela uma rou-

pa heteronormativa.

José Mojica Marins, Julio 

Bressane e Derek Jarman gozam 

de que sofisticação em cinema, e 

como te inspiram?

Se sofisticação equivale a bom 

gosto, eu diria que esses cineas-

tas não seriam considerados so-

fisticados por boa parte das pes-

soas. Os três são bem diferentes 

entre si, mas se há uma coisa em 

comum entre eles e que me inspi-

ra sempre é a coragem de criar fil-

mes onde aquilo que está te fasci-

nando, te obcecando, te intrigan-

do, vai ser abordado de forma tão 

direta que vai torcer a imagem do 

filme. Vai deformar as estruturas 

padrões de roteiro e vai fazer bri-

lhar na tela uma coisa nunca vis-
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Cena de 
Salomé: 

encontro e 

desencontro 

do amor e do 
desejo

verde, que leva à ligação entre os 

dois para um lugar de obsessão e 

mistério”, adianta André Antônio.

encampar com teu filme?

Mais do que encapar uma dis-

cussão, eu quis fazer um filme 

com imagens estranhas, que falas-

se sobre tesão, onde os persona-

gens usassem looks legais e fosse 

uma experiência que despertasse 

Consigo visualizar, a partir 

da sinopse, um exemplar de 

 de moldes tropicais 

Isso é engraçado. Filmamos 

 em janeiro de 2023. Tí-

nhamos nosso frasco de subs-

tância verde tóxica muito antes 

de qualquer pessoa da equipe 

A substância. Sa-

 teve sua estreia mundial 

no Chile em outubro e lá muitas 

pessoas vieram comentar comi-

go que fizeram conexões com 

 e também com o ál-

bum “Brat” da Charli XCX, por-

 a cor verde tem 

uma presença muito forte na at-

mosfera. Sendo que filmamos 

antes dos lançamentos dessas 

duas obras! Acho que sempre que 

você lança um filme consegue fa-

zer conexões assim porque toda 

época tem coisas em comum que 

estão “no ar”. Mas, dito isso, acho 

tem algo muito Reci-

fe, que é a cidade onde o filme 

se passa, que está bem longe 

A substân-

. Nosso líquido verde é 

o loló, um entorpecente 

muito comum no car-

naval e em festas un-

derground de Recife. 

Duvido que a Coralie 

Fargeat já tenha experi-

Como anda o cinema gay ou esse 

conceito é limitante?

Entre cinema gay e pornogra-

fia gay, eu prefiro a pornografia. É Entre cinema gay e pornogra-

fia gay, eu prefiro a pornografia. É Entre cinema gay e pornogra-

como se o cinema gay pegasse a 

pornografia gay e tirasse dela tu-

do que ali tem de vivo, de novo, de 

inusitado e vestisse nela uma rou-

pa heteronormativa.

José Mojica Marins, Julio 

Bressane e Derek Jarman gozam 

de que sofisticação em cinema, e 

como te inspiram?

Se sofisticação equivale a bom 

gosto, eu diria que esses cineas-

tas não seriam considerados so-

fisticados por boa parte das pes-

soas. Os três são bem diferentes 

entre si, mas se há uma coisa em 

comum entre eles e que me inspi-

ra sempre é a coragem de criar fil-

mes onde aquilo que está te fasci-

nando, te obcecando, te intrigan-

do, vai ser abordado de forma tão 

direta que vai torcer a imagem do 

filme. Vai deformar as estruturas 

padrões de roteiro e vai fazer bri-

lhar na tela uma coisa nunca vis-

ta antes em nenhum outro lugar.

57º FESTIVAL DE BRASÍLIA 

DO CINEMA BRASILEIRO

No Cine Brasília (EQS 106/107), 

nesta quinta, às 21h, Salomé

(longa), com ingressos a 

R$ 20. Exibição ainda dos 

curtas Kabuki (de Tiago 
Kabuki (de Tiago 
Kabuki

Minamisawa, SC) e Descamar

(de Nicolau, DF). A partir 

das 20h, na Cia Lábios da 

Lua (Gama), no Complexo 

Cultural de Planaltina 

e na Faculdade Estácio 

(Taguatinga — Pistão Sul), 

a mesma programação 

tem entrada 
franca.

Salomé
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Vitor 
Corrêa

Luciana Santos

Aguinaldo 
Nogueira

Numa inédita união entre deputados 
de esquerda e de extrema-direita, o 
Parlamento da França aprovou uma 
moção de censura a Michel Barnier, 
provocada por discordâncias sobre 

questões orçamentárias. Oposição pede 
a saída de Emmanuel Macron. PÁGINA 9

Número de pessoas vivendo abaixo da 
linha da pobreza é o menor desde 2012, 
indica o instituto. O país registrou, em 
2023, 59 milhões de pessoas vivendo 

com renda igual ou menor que R$ 665 
por mês — em 2022 eram 67,7 milhões.

PÁGINA 7 E VISÃO DO CORREIO, 10

Com tramitação em regime de urgência no Congresso Nacional, o projeto de lei que muda o 
cálculo do reajuste do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF) levou o governador 
Ibaneis Rocha e a bancada de deputados federais a uma reunião com o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). A mobilização dos brasilienses tenta evitar corte de recursos para a capital 
— a estimativa é que R$ 800 milhões sejam perdidos anualmente caso a proposta seja aprovada. 
Ibaneis também pediu apoio de partidos de centro-direita da Casa. Três legendas — MDB, 
Republicanos e PL — devem fechar questão contra a matéria, enviada pelo Ministério da 
Fazenda. Lira sinalizou que deve escolher um parlamentar com perfil técnico-orçamentário 
para a relatoria. “Alguém que entenda, discuta e consiga alternativas orçamentárias”, afirmou.

Salomé vai à tela do 
Festival de Brasília com 
a promessa de provocar 
inquietação na mostra 

competitiva. 

PÁGINA 17

Defesa do FCDF 
amplia apoio 
no Congresso

Premiê 
francês é 

destituído 
do cargo

Brasil reduziu 
a pobreza

mostra IBGE

O futuro está na educação

Noite de 
ousadia

Presídio no SIA deve 
mudar para a PapudaPÁGINAS 13 E 14

PÁGINAS 2, 3, 15 E 16. BRASÍLIA-DF, 5, EIXO CAPITAL, 16 E CAPITAL S/A, 17

Policiais alertam

Sarney exalta a missão de Brasília

Henrique 
Paim

Magno 
Lavigne

Jorge 
Fernandes

Camila
Ikuta

José Aparecido 
da Costa Freire

As jornalistas Adriana Bernardes e Ana Maria Campos mediaram os debates no auditório do Correio

Lira recebe Ibaneis, deputados e lideranças políticas do DF: brasilienses saíram otimistas do encontro

Confira a íntegra 
do CBFórum

Reunidos pelo Correio e pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial (Senac), autori-
dades e especialistas participaram, ontem, do 
CBFórum: Emprego, renda e cidadania: a edu-
cação como ferramenta de oportunidade, e de-
bateram a importância da capacitação técnica 
para o mercado. A ministra de Ciência, Tecno-
logia e Inovação, Luciana Santos, destacou a 
urgência da qualificação nas áreas mais dinâ-
micas da economia. “A revolução tecnológica 
4.0 chegou para ficar e precisamos nos prepa-
rar”, afirmou. Presidente da Fecomércio, José 
Aparecido da Costa Freire exaltou a educação. 
“É abrir portas para o futuro, permitindo que 
cada jovem possa transformar seu potencial 
em competência”, discursou. Confira na edi-
ção de hoje os principais temas do encontro. 

Prevenção 
eficaz ao 

feminicídio

Pesquisa mostra o 
racismo no Judiciário

Data Venia

Ações da  
Coordenadoria da 

Mulher do Tribunal 
de Justiça de Sergipe 

têm ajudado a 
reduzir a violência 

de gênero no estado.

Ao CB.Poder, o presidente do Sindicato 
dos Policiais Civis do DF, Enoque 
Venâncio, destacou que as forças 
de segurança dependem do Fundo 
Constitucional e a redução, “futuramente, 
será um caos para o Distrito Fedral”.

Um ponto separa o Botafogo do fim do jejum de 29 anos no Brasileirão. O Glorioso venceu 
o Internacional por 1 x 0, ontem, no Beira-Rio, esteve muito próximo de conquistar o título 

antecipado, mas a virada do Palmeiras contra o Cruzeiro, por 2 x 1, adiou a decisão para 
domingo. Ao alvinegro, basta o empate no Nilton Santos diante do São Paulo. O alviverde 

precisa vencer o Fluminense e torcer por derrota do concorrente carioca.  PÁGINA 19

Fotos: Minervino Junior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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Só acaba quando termina!
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Vitor Silva/Botafogo


